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INTRODUÇÃO
A cânabis (Cannabis sativa L.) é uma das plantas domesticadas mais antigas do mundo, 
segundo registros históricos e arqueológicos, o seu uso e cultivo remontam de 3.000 a 4.000 
a.C (1). Ao longo da história humana, a cânabis foi cultivada com propósitos para produção 
de alimento (sementes), fibra e para fins terapêuticos (2, 3).  
Embora suas propriedades medicinais sejam conhecidas há muito tempo, a ação psicoativa 
da Cannabis sativa L. tem limitado o estudo e o reconhecimento do seu potencial como 
medicamento (4). Contudo, o seu uso e aceitabilidade vem crescendo rapidamente, como é 
evidenciado pelo aumento do número de países que já permitem seu uso para diferentes fins 
terapêuticos (5, 6). Países como a Holanda, o Canadá e boa parte dos Estados Unidos 
estabeleceram medidas regulatórias que permitem o seu cultivo seguindo condições 
específicas em cada local (7). 
No Brasil, nos últimos anos, houve avanços regulatórios importantes, como a 
descriminalização do porte para uso pessoal, estabelecida pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) em 2024, e a promulgação da Lei Estadual n. 19.136, de 19 de dezembro de 2024, que 
estabelece o fornecimento gratuito de medicamentos à base de Cannabis sativa L. pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) no estado de Santa Catarina.  
A Cannabis sativa L. possui crescimento ótimo em temperatura média entre 24°C e 25°C, com 
mínima de 1°C e máxima de 45°C, sendo também moderadamente resistente à geada (8). A 
demanda hídrica gira em torno de 250 mm a 400 mm por ciclo de cultivo (9). O Brasil, incluindo 
Santa Catarina, possui condições edafoclimáticas favoráveis ao cultivo da cânabis na maior 
parte de suas regiões, fazendo-se necessário o cultivo experimental a campo para a geração 
de informações precisas sobre manejos e adaptabilidade de variedades a nível local e 
regional. 
 

OBJETIVOS 
Investigar a aptidão agronômica da Cannabis sativa L. var. Fedtonic no Planalto Serrano de 
Santa Catarina, Brasil. 

 
METODOLOGIA 
O experimento foi conduzido a campo, na Fazenda Experimental Agropecuária da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), em Curitibanos/SC, sob autorização judicial 
para cultivo de cânabis para fins de pesquisa (Habeas corpus n. 5040089-
27.2021.4.04.7200/SC; Salvo-conduto n. 720011005215). 
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A área experimental apresenta altimetria aproximada de 995 m, com clima caracterizado por 
subtropical de altitude, com verões amenos (Cfb, Köppen-Geiger) (10). O solo predominante 
é o cambissolo. O delineamento experimental foi o de blocos inteiramente casualizados, 
dividido em três blocos com 16 plantas por bloco. O espaçamento utilizado foi de 0,65 m entre 
plantas e 2 m entre canteiros. Os canteiros foram preparados previamente, utilizando 
adubação orgânica através da aplicação do biocomposto classe A tipo bokashi a uma taxa 
equivalente a 7 t ha-1. 
As mudas da variedade Fedtonic foram obtidas a partir de estaquia, utilizando células de 0,350 
L e vermiculita como substrato, por 20 dias. As estacas foram derivadas de plantas-matrizes 
provenientes do banco genético do Polo de Desenvolvimento e Inovação em Cannabis 
(PODICAN/UFSC). Após a formação de raízes, as mudas foram transplantadas para vasos 
de 1 L com substrato a base de bokashi para melhor estabelecimento do sistema radicular, 
onde permaneceram por dez dias. 
Após o período de enraizamento, as mudas foram transferidas para os canteiros no campo 
(dia 18/12/24), sendo realizada a última colheita de inflorescências no dia 03/03/2025, 
totalizando 75 dias de cultivo nos canteiros. As variáveis avaliadas foram: taxa de 
enraizamento, realizada após os 20 dias na vermiculita, e altura e diâmetro de plantas e início 
e duração da floração, realizadas no campo. O único manejo realizado a campo após o 
transplante foi o de irrigação nas primeiras duas semanas. 

 
RESULTADOS OBTIDOS 
As plantas apresentaram taxa média de enraizamento de 98,5%, indicando que a técnica de 
clonagem por meio de estaquia apresenta alta efetividade para essa variedade nas condições 
avaliadas. Após transplantadas para o campo, as plantas apresentaram bom 
desenvolvimento, sem ocorrência de pragas ou doenças em níveis economicamente 
significativos. Monitoramentos periódicos não registraram infestações relevantes de insetos 
e/ou sintomas específicos de doenças fúngicas ou bacterianas. 
O início da floração ocorreu, em média, aos 20 dias após o transplante, com duração 
aproximada de nove semanas. A altura média durante a floração variou de 34,5 cm a 46 cm, 
enquanto o diâmetro radial das plantas aumentou de 37 cm para 52,8 cm ao longo de dez 
semanas. Embora não tenha sido realizada quantificação do rendimento de inflorescências 
secas, observou-se boa formação floral, com inflorescências compactas e densas, 
características estas desejáveis. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os resultados demonstram que o Planalto Serrano de Santa Catarina, particularmente a 
região de Curitibanos, apresenta condições edafoclimáticas favoráveis para o cultivo de 
Cannabis sativa L. variedade Fedtonic, com bom desempenho agronômico e ausência de 
problemas fitossanitários relevantes. A elevada taxa de enraizamento obtida confirma a 
viabilidade do uso de estaquia como método de propagação, favorecendo a uniformidade do 
plantio e a produção de mudas de alta qualidade. 
Este estudo fornece informações iniciais relevantes para a consolidação de uma cadeia 
produtiva de cânabis medicinal no Brasil, podendo subsidiar decisões técnicas, econômicas e 
regulatórias. No entanto, é importante ressaltar que os resultados refletem um único ciclo de 
cultivo e uma única variedade, sendo necessário ampliar os experimentos para diferentes 
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genótipos, épocas de plantio e densidades populacionais, além de quantificar parâmetros de 
produtividade. 
O avanço dessas pesquisas contribuirá para a geração de protocolos agronômicos 
específicos à cultura, para as diferentes regiões e condições do Brasil. Ademais, os dados 
podem auxiliar no desenvolvimento de políticas públicas voltadas ao cultivo regulamentado e 
à ampliação do acesso a medicamentos à base de Cannabis sativa L. 
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